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Arkcol1 & Aguiar (1984) apresentaram dados que demonstraram o potencial da pupunha 

(Bactris gasipaes H.B.K., Palmae) como cultivo oleaginoso, baseado num levantamento de 

frutos vindo de todo o Estado do Amazonas para os mercados de Manaus. Clement & Arkcol1 

( I985 ) sugeriram que as populações com maiores teores de óleo são as mais primitivas, 

pois Mora Urpi & Clement (1985) demonstraram que as raças de pupunha ma i s avançadas apre 

sentavam baixos nTveis de óleo e altos níveis de amido no mesocarpo. C l e m e n t S M o r a Urpi 

( I 9 8 7 ) e Clement & Arkcol1 (1985) discutiram ideotipos de pupunha para a produção de óleo 

vegetal, enfatizando a importância econômica do alto teor de óleo, como o encontrado na 

progenie 3l8P, cuja matriz ê da raça "microcarpa" Pará (primitiva) e apresentou 61.7¾ 

de óleo no mesocarpo seco (Arkcol1 & Aguiar, 1984). Esta progenie poderia servir como 

parte importante da base genética de um programa de melhoramento de pupunha para a pro

dução de óleo. 

Mora Urpi & Sol is {198O) afirmaram que a pupunha é alógama, embora Clement & Ark-

coll ( 1984) detectaram diferentes graus de alogamia em duas populações Amazônicas. Uma 

espécie alógama deveria apresentar muita variação fenotTpica na sua progenie, especial

mente se for de polinização aberta, como é o caso da progenie 318P. Uma examinação da 

variação nesta progenie poderia dar importante informação sobre uma ou mais plantas que 

poderiam ser usadas no programa de melhoramento. 

Cem indivíduos da progenie 318P foram levados ao campo em 1983, no terreno experi 

mental d o INPA na Estrada Efigênio Sales, em Manaus, AM. 0 solo pobre é trans icional eji 

tre um Latossolo Amarelo álico e um Podzólico Amarelo ãlico, A arenoso (G.Ranzani, com. 

pe s s . ) . 0 clima da região tem sido caracterizado como "Afi", no esquema de KÓppen, com 

médias anuais de 2^00+ m m de chuva e de 26'C (Ribeiro, 1976). A plantação foi instalada 

num espaçamento 4 χ 4 m triangular. Na safra de ΐ986/87 a plantação produziu os primei 

ros cachos; na de 1987 / 8 8 , pese a boa floração, não logrou êxito na produção de frutos 
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possivelmente devido a uma combinação do espaçam.en to rela t i vãmente denso, de uma estia

gem prolongada, da falta de adubaçao e de um ataque intenso de pragas. Ate o momento, 

apenas ! 1 cachos foram coletados para avaliação química. 

No Quadro 1 apresenta-se os resultados das análises da composição centesimal (pro 

teínas pelo método mac ro-K j e) dah I , gordura por Soxhlel com eter de petróleo, fibra segun 

do Hennemberg (AOAC , 1975) e outros carbon i d ra t os por diferença) das 11 amostras de pu

punha obtidas da progenie 318P, bem corno os resultados de Arkcol 1 í, Aguiar ( Ι 9 8 Ό sobre 
a matriz 3 I BP, Devido ao risco de perda de cachos maduros, todos f o i"<im col e tados com os 
frutos "pinlao", ou seja, rio primeiro sina) de coloração. Durante a maturação π teor de 
oleo aumenta rapiòaüíente, ate atingir seu nível máximo cem a maturação completa do fru

to (Arkcol I i. Aguiar, ]^8k) , Portanto, è provável que os teores apresentados n o Quadre 

1 sejam pelo menns 10 ΐ menores aos que seriam obtidos de frutos completamente maduros. 
Mesmo assim, observa-se que nenhuma destas II plantas apresentou resultados similares 
aos de sua matriz, 

SJa Figura I apresenta-se um histograms de f reqüenc i as do teor de ol eo na po 1 pa seca. 

Observa-se que contem dois grupos; um com três indivíduos e uma <ncd i a de l/.Oi; outro 

com oito indivíduos e uira redia de 3 2 , li. Isto sugere que pelo menos duas plantas for

neceram pó leu a rratriz 3 18P, orna Corn pouco oleo no mesocarpo e a outra com quantidades 

lodcradas. A falta de plantas com altos teores de oleo sugere que nao ocorrej autapol i 

nizaçao na i nf 1 orescêjic i a da matriz, pois isto provavelmente poderia c o m e r v e r o seu a I to 

teor de ó l e o . A amostra pequena também pode ser a razão da ausência de t eores a 11 os, es 

perades se houve au topol i π i zgção, pois Clement l Arkcol 1 detectaram níveis geral 

mente reduzidos de autogamia. 

No Quadro 2 apresenta-se os coeficientes de correlação entre os componentes da ccrri 

posição centesimal. Λ correlação de - 0 . 9 1 entre óleo e carbohidrato apoia a posição de 

Mora Urpi & Clement ( 1985) que as raças primitivas sao (riais ricas em oleo c as raças 

mais avançadas sao mais ricas em carbohidratos, pois α seleção para o tamanho do fruto 

(principalmente ainido) resulta na seleção contra oleo. A cúrrelação de 0.72 entre oleo 

e materia seca sugere que pupunha com altos teores de oleo tera baixos níveis de agua, 

re 1 a t i van\en te ; este fator é importante na extração de óleo. A falta de corre I ação en t re 

óleo e proteína sugere que sera difícil auvnentar os teores destes componentes simulta

neamente; este aumento simultâneo foi sugerido, por Clement S Arkcol] ( 1 9 8 5 ) como manei

ra de aumerttar o valor da torta que resuita da extração do õleo. 

Embora apenas 10¾ da progenie tenha side, analisada atè o momento, acredita-se pos_ 

s íve 1 . af i rma t que peto menos duas plantas forneceram polei" para a matriz 3 1 θ Ρ e que uma 
destas teve uni baixo teor de oleo no mesocarpo. As plantas comi teores altos de oleo po 
dem ser cruzadas entre si para formar uma população com características similares a m a 

triz. 3 I 8 P , porém esta ação aumentaria o grau de e. nd oga in i a desta populnçao, q u e , por sua 

vez, poderia trazer efeitos negativos. Conforme a progenie produzir, sera importante 

acompanhar a evolução da variação de sua composição centesimal. 

3 ia ü l i T i e i u et al 



AGRADECIMENTOS 

Os a u t o r e s a g r a d e c e m aos D r s . D a v i d Β . A r k c o l l (CTAA/EM8RAPA) eHiroshi Uoôá í I N P A ) 

p e l a s suas r e v i s õ e s c r í t i c a s do m a n u s c r i t o , bem como aos referees anônimos da ftctò Ama

zon i ca . 

SUMMARY 

Pí-jíbatje (Bacíiii gaiipaiUi r / . í ? . ,< . ( FeJ&W,í\ (Jdsi conJ i r fc inWi . ' p#£(frtfx.cvíí a-H c<£ 

cicp and fc-tcci-ítιι·3 pifígvwii cwp fceõig ptanmd. f t i t t Γ m e i o c i o i p c e > U c i õ r a i ' van.ia.tit:u «'/'ίίκΊι 

a '*uTf *'L.ü c-< (he o i i i m pi\e*$emi iound to rfa.fi? ί 3 ϊ · ϋ ' ! <'i p«--«e*i.í<'<í, «·< th aiiattfiii ύί, 

í,Ίι> cpv-ktcii^tipui among -tfciM<? cempeir£ní-i. WJrtí οζ thv pwqçmj appuaachçd ti\Z χιϊΧ,"!>ια*' 

í V v e ? c! ό ?./'?, d V í iL'f.itf.'t/, F a i l t?>!rf c a ^ K ^ i / c ^ i f f α a\c iii.çikíUj Λΐ,.-ΐ ι-.ν :ji7 • a r í í í ι τ - ΐ ΐ β ί α / , ' ο ί . 

Quadro 1. C o m p o s i ç ã o centesimal de )1 plantas cia proojênje 3)8P de pupunha (Bactris g a 
sipaes) e da propria matriz 31 SP (de Arkcol 1 í. Aguiar, )98Ί), em 100 gramos 
de polpa comestível. 

Planta Outros 
Proteína Gordura Carbohidratos Fibras Cinzas 

% peso seco 

1.3 Ί 5 . 8 5 6 16 2 62 7 13 8 

3 . 3 5 6 . 5 7 6 35 1 4 2 8 1 2 É 

5 . 2 62 . 2 4 1 35 3 50 2 0 ? 

8 . 3 5 7 . Ί 6 5 30 2 50 6 1 1 5 

9 . 2 5 7 . 6 5 9 35 6 4 8 4 8 ••• 

9.3 5^ .7 6 1 17 9 65 3 9 2 

1 3 . 3 3 6 . 0 7 5 16 e 58 9 P i 7 

1 5 . 5 61 -7 5 ! 2 8 4 56 1 9 .Ί 
1 9 . Ί . 8 5 6 31 '-I 48 3 14 2 

2 0 . 3 53 .0 5 8 33 ü 51 1 8 8 

23.<< 5 5 . 6 6 1 2 7 7 52 3 12 2 

med i a 5 5 . 0 6 c 28 0 53 3 1 1 3 

d e s v i e 7.7 0 q 7 2 6 4 2 2 

C . V . U i . C 15 9 25 8 12 0 19 5 

min i mo 3 6 . C 4 i 16 2 42 8 0 S 
rax i rc 6 4 . 8 7 6 35 6 6 5 3 1 4 , 7 

3 I 8 P 7 Ί . Ε 8 7 61 7 1 4 . 5 1 3 . 8 
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Variação centesimal 32] 


